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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 33/2011

Senhor Presidente,
O Sr. Henrique Uberacy Loech era natural de Bebedouro, onde nasceu da união de Francisco Xavier Loech e Anízia Conceição Loech. Conheceu Wanda Magalhães, com quem se casou e constituiu uma família admirada e respeitada entre os nossos habitantes, que, acostumados com a simpatia e a boa convivência com cada um deles, sempre lhes dedicou os sentimentos mais nobres. Uma família conhecida e bem relacionada na comunidade, que muito contribui para tornar melhor os nossos dias.
Elegante quando restabelece a euforia que faz brilhar os olhos de uma pessoa que busca seu intento pela legitimidade de seus atos. Era assim que Uberacy se fazia transparecer sempre que defendia seus pontos de vista, justificando a confiança e o largo espaço cativado em tantos corações, pois fazia o bem para os outros e não só o que interessava a si próprio.

Aqui sempre viveu e trabalhou. Iniciou sua vida profissional na antiga estrada de ferro que ligava Bebedouro a Nova Granada. Depois trabalhou durante 34 anos na Casa da Agricultura e, já aposentado, trabalhou na Frutesp. Entre as suas peculiaridades muito se descaram a música e o romantismo, durante 56 anos Uberacy embalou o domingo da família bebedourense e os corações apaixonados pela Rádio Bebedouro, com músicas clássicas, como as valsas, e românticas, como as italianas. Um repertório que os amigos fizeram questão em homenageá-lo na sua despedida. Iniciou na RB em 1955 e, desde então, ficou somente dois anos sem ir ao ar.


Em uma entrevista que deu à Gazeta há um ano, Uberacy revelou o quanto era romântico e, também, deixou transparecer que o amor e a família são tudo na vida de uma pessoa e que a música não fazia parte de sua vida somente aos domingos na RB, mas em todos os momentos. Contou também que não gostava de assistir à TV, mas de ouvir emissoras de rádio e os variados cd’s que colecionava.


Uberacy, Juca Caldeira (in memoriam) e Daniel Cursi (in memoriam) foram os responsáveis pela instalação da transmissora de televisão em Bebedouro, que, até então, não possuía este meio de comunicação.
Morador de imóvel situado à Rua São João nº 1259, no centro de Bebedouro, Uberacy levava uma vida bastante tranquila e de dedicação à sua família. Um homem de grande caráter que lutou bravamente contra uma hepatite “C” que o acometeu e acabou por evoluir para cirrose e na formação de um tumor no fígado. 
Exerceu com maestria sua competência paterna para educar seus filhos de forma saudável e digna. E, pelos valores com que baseou sua existência e que passou aos seus, torna-se exemplo de vida a ser mirado. Pai pode até ser definido como homem muito bom, dedicado e desvelado, mas não foge ao conceito popular de que trata de uma referência a amparar nossos tropeços e nos orientar para o melhor caminho a se tomar.
Um episódio triste e que foge à razão ceifou a vida terrena desse bom homem, quando no último dia 24 de abril abriu-se uma lacuna no coração de cada familiar e amigo, sensibilizando-nos sobremaneira. Entretanto, sua lembrança mais bonita é alimentada pelo que fez e pelas atitudes que teve. Nosso conforto se firma na certeza de que sua existência se manterá sempre presente e de que seu espírito repousa em paz ao lado do Criador Supremo. Uberacy deixa viúva Wanda Magalhães Loech e os filhos Cláudia, José Henrique e Márcia.

Homem de admirável comunicação, não tinha problemas em conviver com as diferenças existentes entre as pessoas e os seus respectivos pontos de vista, pois tinha a sua educação trazida de berço e convicções formadas pela experiência, que tão bem fundamentaram os seus passos nos 82 anos aqui vividos.
Na galáxia da adversidade, o bem maior não brinca de esconde-esconde, não existe mesmo, de fato, o que faz com que as verdadeiras vitórias sejam frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. É impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações inesperadas ou difíceis de serem aceitas, então resta-nos a busca do conforto, neste caso, o privilégio de ter convivido com o Uberacy, cujos momentos manter-se-ão eternos na nossa vida.

Vivemos um momento de saudade que não deve ser ofuscada pela amargura incontida, pois deve prevalecer o sentimento que esse grande homem, comunicador, companheiro, pai e amigo plantou na sua existência terrena, onde deixa uma família bem estruturada pela educação, honestidade e integridade. Assim deverá se manter harmoniosamente preservado.

Nesta oportunidade estendemos as nossas sinceras condolências à enlutada família, lembrando-os de que o momento é de saudade, mas sem ofuscar, com a natural amargura da perda, o sentimento que Uberacy aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que deixará saudades, mas a essência da sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva no livro da vida que escreveu, contribuindo para valorizar a missão que a todos nos é confiada por Deus.

SOLICITO à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE PESAR à Família Loech, pelo passamento do seu patriarca, Sr. Henrique Uberacy, ocorrido no dia 24 de abril p.p.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de abril de 2011.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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